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Muito não tardará o re- 
gresso do Corpo Expedi- 
cionário à Pátria. Já se 
lhe anda a preparar a re- 
cepção festiva a que faz 
jús o seu sacrifício, e até 
um monumento sa está 
cogitando de erigir-lhe. 

Mas, apesar de tudo is- 
to, uma atroz, uma cruél 
decepção lhe está reser- 
vada. Êle foi lá fora ba- 
ter-se pela democracia e 
pela liberdade. S que vem 
êle encontrar agora, aqui 
dentro? A democracia e a 
liberdade, ou, apenas, a 
burla da democracia e 
uma certa transigência 
com a liberdade? 

Diga-o a lei eleitoral, 

ir wmí 

Prof. Raul Pilla 

expresamente afei- 
çoada para uma verdadei- 
ra bacana! política, se não 
se lhe opuzer firmemente 
a integridade dos magis- 
trados e o patriotismo vi- 
gilante dos cidadãos. 

Diga-o a candidatura 
oficial do sr. ministro da 
Guerra, em 1937 o artífice 
máximo do criminoso gol- 
pe ditatorial do sr. Getú- 
íio Vargas. 

Diga-o, sobretudo, o mo- 
vimento, antes subterrâ- 
neo e já agora descoberto, 
pela continuação do Di- 
tador no govêmo. 

O Sr. Getúlia Vargas 
mandou cs expedicioná- 
rios morrer nos campos de 
batalha cia Europa, mas 
no Brasil vêm êles encon- 
trar, não eleições, mas 
uma degradante farsa; 

; não democratas nos pos- 
tos de govêmo, mas anti- 
gos fascistas; e, sobretudo, 
êles, que concorreram pa- 

| ra a queda de Hltler e de 
Mussolini, vem verificar 
agora que o Ditador está 
empenhado em prolongar 

; por qualquer forma, o seu 
í reinado. 
| O sr. Ge túlio Vargas 
'está conspirando hoje con- 
tra a democracia, como 
contra ela conspirou em 
1937. Antes e agora, o 
mesmo desrespeito aos 
mais solenes compromis- 
sos, a mesma falta de es- 
crúpulos, a mesma insen- 
sibilidade, a mesma explo- 

ração dos mais estúpidos 
preconceitos dos mais bai- 
xos instintos e das mais 
ignóbeis paixões. 

O "Queremos Geíúlio" 
é a recepção que o minis- 
tério do Trabalho está 
preparando aos Expedi- 
cionários brasileiros, que 
vêm de colaborar na que- 
da dos "Getãiios euro- 
peus". 


